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0  Evangelho do dia
D om inga da S .S .  Trindade

(S. M A TH EU S, X X V IÜ , 1 8 -2 8 )

Naquelle tempo, disse Jesus aos 
seus discípulos :

«Todo o poder me foi dado no céu 
e na te rra . Ide pois a todo o mundo 
pregae o Evangelho a todas as n a ­
ções baptisando-as em nom e do P a ­
dre, do Filho e do Espirito  S anto , 
ensinandtras a observar tudo o que 
vos tenho m andado (1).

«Eis que ea estou  comvosco, to ­
dos os dias até  a consum ação dos 
séculos.

1 A  misaâo dos Apoetolos á annunciar 
o Evangelho e bapeisar; o dever dos que 
íào  evangelisados é crer e receber o S a­
cramento da salvaç ão. Desde que nin ho­
mem ouviu a pregr ção do Evangelho por 
quem tem a autoridade e a missão de en- 
sinal-o, não póde permanecer indifferente 
e diser com ;os Athenienses a S. Paulo : 

«Ouvirte-em os uma outra vess».Ou esse 
homem crê, baptisa-se e será salvo, ou Dão 
crê o serà condemnado. Entenda-se, perém, 
pela palavra ” crêr'' uma fé inteira, viva 
e efficaz, que se traduz pelas obras pro­
duzindo fructo8 de salvação.

fdo na m ais pura  m oralidade e ex- 
pÜcou-lhes um a doutrina, que. sei 
lada com a firm a indelevel da verdade 
fez-lhes echo no espirito.

Todo este evangelho foi co rro b o ­
rado no cimo do Galvario. quando a 
cruz elevou ao alto  o M artyr.-typo; 
porque este, que educou os povos, 
dissera que daria a vida pelos sequa- 
zes da sua doutrina, em  virtude 
d ’um  m andato que recebera da Di- 

jvindade sa lvar o rebanho de Deus, 
m ediante o ensinam ento  da lei m o ­
ral e o sacrifício da própria  vida.

E n tão  o sacerdocio confirm ou e 
patenteou m ais evidentem ente a v e ­
racidade e divindade do m agistério . 
O sacrifício converteu  se em voz 
reproduetora de todo o içleal do 
Sacerdote.

Foi a cruz, oráculo  de toda a 
| verdade, que falou gerações.

F irm e no pedestal inabalavel do 
am or de Jesu^ C hristo, banhada com 
torren tes de sangue de um  D eus, 
expargiu raios de luz sobre todos 
os povos e todos os séculos, que 
estupelactos, con tem plaram -na  no 
vertice do Golgotha, reconheceram  - 
lhe o valor e auctoridade e adoraram - 
na.

C om pletou-se com  este facto a 
obra m onum ental de Jesus Christo: —

subm inistrado ao hom em  a s  luzes 
que o guiam  ao ultim o destino, tem  
presidido á subjugação de todas as 
crises e cataclysraos que alvejam  de 
sorien tar as nações da via da m o ra ­
lidade e tem -se  proclam ado, perante 
os povos, im porio da verdade e o r á ­
culo dos designios do Altíssim o.

E as gerações escu tam -na atten* 
ciosas.

A Igreja  è, pois, d ivina em  sua 
origem  e é d ivina em seus actos, 
porque,in terpretando  o ideal de Jesus 
C hristo , prosegue a obra da redem - 
pção atravez dos séculos e perpetua 
o ternam ente o reinado da «G raça», 
o reinado do «Evangelho» e e re i­
nado da «C ruz*. E  esta perpe tu ida- 
de addiciona á divindade de Jesus 
Chri&to a «reajeza eterna, o m agis­
tério  eterno» e o «sacerdocio eterno* ; 
isto é. a «redem pção e terna.»

R a u l  p e  S a m p a i o  e  M e l l o

 ——

U N IV E R SID A D E  C A T H O L IC A

Breve será inaugurada em Tokio, 
capital do Japão, uma universidade 
catholica.

Vão dirigil-a jesu ítas am ericanos, 
o que eqüivale a dizer que den tre 
de pouco tem po a capital do podo

Quando te ra ’ também o Brasil a 
sua Universidade Catholica ? Eis e le ­
vado escopo a reclam ar as cogitações 
do nosso Episcopado. Valerão os 20 
milhões de catholicos brasileiros m e­
nos dos que os poucos milhares de 
catholicos japonezes ?\

a redem pção da linhagem  hum ana, j roso Império do O riente se tornará
um centro de sciencia e fé catholica. 

^ fo u so  Celso, com m entando essa

•orx

Christo R egenerator
A acção porem, de Jesu s C hristo  

foi mais am pla e profícua nos sé ­
culos subsequentes_ao sacrifício da 
cruz.

O sangue que banhou o lenho sa- 
crosanto orvalbou  tam bém  as  ge­
rações que lhe succederam  no te m ­
po ; e a vida do lapso prim ário  de­
fro n to u -se  com  um  gladio infrangivel 
e  incom patível com a  sua existencia. 
O império de S a tanáz  cedeu o c a m ­
po ao reinado de Christo, e a g raça  
avassallou as v ictim as da in iq ü id a ­
de.

Esta victoria, sobrenatu ral em 
toda a sua extensão, revela um  
pacto  en tre  C hristo  e a D ivindade. 
— Pacto  que é  o fundam ento de t o ­
da a economia da redem pção hum ana 
e  sem  o qual ella seria irrealizavel, 
com o ensina a theologia catholica.

N ’ello não  influiu o m e rito  ou 
valor humano, m as tão  som ente a 
misericodia de Deus e o am or e 
generosidade do mesmo Jesus Christo.

A grandiosa obra pois, do re sg a ­
te  do hom em  é um feito divino nas 
suas causas, com o o è nos seus 
effeitos.

Mas, em linha parallela ao s a ­
crifício opéra o m agistério  m fallivel 
de Christo.

O influxo d ’este m anifesta-se nas 
faculdades psychicas dos filhos da 
luz, dos que viram  ou podem ver 
o brilho da Boa-Nova.

O Divino Mostre evangelizou as 
turbas, que, arrastadas por um a fo r­
ça quasi m ysteriosa, o seguiam  vo­
luntária e prazente iraraen te l  pro- 
jn u lg o u lh es  um  codigo legal basea-

j O sacrifício e o evangelho co- 
jroaram -se  de loiros e can ta ram  vic- 
(toria. Este dispoz os espíritos, aquel- 
le cpnquistou«os. O prim eiro fundou 

!o reinado da graça, o segundo pro- 
■phetizou-o aperfeiçoou-o.Am bos m u- 
' daram  a face da te rra , porque se ­
m earam  o germ e da civilização. E 
esta im prim iu um  ca rac te r novo na 
h istoria  de tudas as nacionalidades.

Na verdade, a fructifícação d 'a- 
quelle germe, a acção da doutrina 
de Jesus Christo é a apothese m ais 

! eloqüente e o argum ento  m ais no- 
jto rio  da sua divindade.

Ila  vinte séculos que o m undo 
idos espíritos vive sob o influxo da 
luz do Evangelho e da Cruz. Esta 
luz, filha de D eus e im agem  da v e r  
da de, satisfez ás exigencias do c o ra ­
ção hum ano ; e esto, d iscortinando 
deante de si novos ho rizon tes,en trou  
tam bem  n 'um  novo campo de acção— 
nova m oral, nova consciência.— E ’ 
a conciencia do ch ristian ism o ,— a n ‘ 
tithese da consciência p ag a .

D isco rtinando  novos horizontes de 
luz c verdade, o espirito  hum ano 
recebeu o brilho de novos reflexos 
d ’essa verdade, que se revelaram  
n ’um a nova espliera de acção Jin- 
te l le tu a l:— nova sciencia, nova es’ 
tetica, ~ E ’ a sciencia c h r is tã  sub­
jugando  a do paganism o.

D iscortinando novos horison tes 
ainda,o espirito  hum ano pôde co llocar 
em duas linhas parallelas a vida 
social e a vida relig iosa,— Uma 
coadjuvando a o u tra , e am bas còn- 
qüistando o m esm o fim ,— a felicidade

A prim eira pacificando os povos 
e garantindo-lhes o pão quotid iano ; 
a segunda revelando o fundam ento  
e a razão m oral da paz e descobrin­
do o com plem ento eterno da ex is-

grata noticia na sua brilhante sec- 
ção cótas aos casos, no lornal do B ra ­
sil, acha que o Mikado não poderia 
oocontfar melhores d irectores para a 
universidade,—e conolue : 

Incum biudo-se agora do alto e n ­
cargo educador do Japão , não fazem 
mais os jesuítas do que proseguir 
na senda por elles mesmos lia sécu­
los traçadas. Reentram  apenas na pos­
se de uma parte de sua nobre h e ­
rança espiritual.

Na historia da evangelisação japo- 
neza, o nome mais respeitável e b ri­
lhante è o de S. Francisco Xavier. 
0  com panheiro grande e heroico de 
Ignucio do Loyola, ao cabo de so- 
brebumauo labor. Em Gôa jaz o cor­
po m ilagrosam ente preservado da de 
composição, parecendo, diz um re- 
dactor do Univers,\uo meio da8 nações 
das índias, espera, o completo reem 
prehendim ento, por parte de seus ir ­
mãos, do apostolado en tre  os pagãos 
do E xtrem o O rien te .

ValioRissimos são os serviços dos 
jesuítas naa índias.

Das im portautes missões que alli 
funccionam , destaca-se a estabelecida 
em rrichinopoli, na qual lentam ente 
oe elabora a conversão dos Bramaa.

Na China, além de uma vasta pro­
víncia confiada a seus m issionários, 
erigiram e dirigem  o e*pleudido ob- 
servatorio de Zikawoi, providencia 
dos navegantes em perigosas paragens 
dos m ares daquelle paiz,

Não occupavam até agora uo Japão 
o logar que a memuria de S. F ran-

D. JO SE ’ DE CAMARGO BARROS
Preparam  se sentidas hom enagens 

para receber os restos m ortaes do 
saudoso bispo de S. Faulo D. Joeó 
de Camargo Barros.

P ara  reoeber o cadaver do distincto 
prelado, com parecerão a estação o 
sr. bispo diocesano, cabido, clero r e ­
gular e secular, auctoridad js civis e 
militares, todao as assaçiaçoes e  ir -  
mandades religiosas da capital, o Se­
minário Episcopal, Collegio Diocesa­
no e mais institutos religiosos.

Da 63 ta Ção form ar-se-á um g ra n ­
dioso prestito em direçcão á cathedra!, 
sendo a urna que encerra  os despo- 
jos de d. José collocada num a carreta 
especial, da qual penderão fitas, em 
cujas extrem idades deverão segurar 
as auítoridades eedes iasti ías, civis 
e m ilitares.

A carreta será ladeada paios re ­
presentantes das diversas associações 
catholicas na cap ita l.

Na Cathedral, em seguida á missa 
que se ra’ officiado pelo er. d. Duarte 
Leopoldo, caso as exequias possam 
ter logar no mesmo dia da chegada, 
fara’ o elogio fúnebre do illuBtre sa­
cerdote o arcediago dr. Francisco de 
Paula Rodrigues, vigário gera l.

Depois da encommendação lithnr- 
gica do estylo, se ra ’ depositada a 
uraa na crypta da C athedral.

E ncarregar-ae-á  da parte musical 
o maestro Gomes Gardim, m estre- 
capellaáda Cathedral, e no centro da 
igreja será erguido sumptuoso cata- 
falgo.

E ’ provável que, o corpo do sau- 
dsso D. José de Camargo Barros 
seja desembarcado uo Rio, vindo 
para esta cspital pela Estrada de 
Ferro Central do Brasil, em vagão 
especial, transformado em camara 
ardente.

EXMO. SR. D. DUAPTE

A Diocese Paulista festejou con- 
diguam eute na quarta feira ultima, 
a  data da sagração episcopal do nos­
so amado Bispo Diocesano, S. Exa. 
Revdu,a o sr. D. Duarte Leopoldo 
e Silva.

Foi om 21 de Maio de 1904 que 
esese facto ee deu em Roma.

Àssociaudo-se a essas justas ho­
m enagens, <A Federação» que tribu ­
ta elevada estim a e veneração ao 
illustre, vem apreseutar nestas linhas 
as suas felicitações, pedindo ao oéo 
que conserve a vida de S. Exa. 
por muitos e delatados annoa.

A S. Exa. e RevdmR que ee a c h a ­
va em Ribeirão Preto, tratando das 
bases para a nova diocese que terá 
por sède aquella cidade, foram trans - 
mittidos muitos telegram maa de con­
gratulações. 
g u s a » » » 1 ■■■!»

Movimento religioso

providencias a direcção da U niversidade de Toldo,subordinadas todas 
d ’esta.

Este trium pho u n iv e rsa l. e esta 
conquista de ideias e de co n sc iên ­
cias constituem  toda a h isto ria  do 
reinado glorioso do Deus-Homem. 
E ste reinado é a vida da Ig re ja  Ca - 
tholica ; - Sociedade que, fundada 
pelo mesmo Jesus C hristo  e rece­
bendo d ’elle o dom da infallibilidade

assumem esse logar.
Emquanto a França, entregue á  bar­

baria civilisada, sob o ignóbil iff- 
gimen do «Bloc», continua o alludido 
escriptor, pretende ex term inar o e n ­
sino religioso, abre-lhe largas portas 
o Império do Sol Nascente, para con-

_ solidar a gloriosa actualidade e pre-
nas decisões da doutrina m ora l,tem  parar o porvir.

BCM JESUS 
Congregação das F ilhas de Maria
De ordem do Revdmo. P. Superic 

aviso a  todas as congregadas que i 
reunião mensal te ra ’ lugar uo dia < 
de Junho as 5 horas da tarde,

A secretaria



A  FE D E R A Ç Ã O

A PO STO LA D O  DA O RAÇÃO

Em  conform idade com a disposi­
ção do R. P . d irec to r com m unico 
que a reun ião  m ensal dae zeladoras 
se  rea lizará no dia 27 do co rren te  ás 
6 ho ras  da ta rd e  e no lu g ã r do co s­
tum e.

A Secretaria  

M a r i a  C a r o l i n a  P i m e n t a

REUNIa C DOS ZELADORES

Levo ao conhecimento doa srs. Ze­
ladores do Coração de Jesus que a 
reuuião mensal te ra’ lugar no dia 3 
de Junho, segunda feira no lugar e 
as horas do costum e.

IRMANDADE DO SS. SACRAMENTO

Avisa-se a todos os Irmãos do SS. 
Sacramento que na Q uinta-feira 30 
do corrente haverá ás 7 1^2 da m a­
nhã missa e communhão geral,ás 10 
horas missa conventual, com esposi- 
ção do SS. que devera ser guardado 
pelos Irmãos de accordo com a no- 
m inata em outro lugar publicada e as 
5 horas da ta rde ,sah ira’ a ’ rua a pro­
cissão com o SS. Sacram ento para a 
qual se pede o ccm parecim ento de 
todos os Irmãos-

IRMANDADE DO SS. SACRAMENTO

Nominata dos Irmãos que devem f a ­
zer a liora de guarda ao S S . no dia 
de Corpus-Christi.

De 11 ás 12 da manhã. 
Irmão Provedor 

Dr. Jo sé  L eite P inheiro
Irmão Secretario 

Luiz Gonzaga Novelli
Irmão T hesoureire 

Cel. Lourenço X. Almeida Bueno 
Irmao Procurador 

Cap. Porcino de Camargo Couto 
Irmãos Mesarios 

Ignacio Bueno de Negreiros 
Josè lldefonso de C. O liveira.
Luiz de Paula Leit9 
Dr. Manoel Maria Bueno 
Marcolino Cardoso

De 12 á 1 da tarde
Irmãos

Antonio de Paula Leite 
Antonio Joaquim Freire 
Antonio de Paula Leite Sobrinho 
Antonio Pires de Camargo 
Augusto Ferraz de Sampaio 
Adolpho Galvão de Almeida 
Antonio Paula Leite Camargo 
Antonio Galvão A. Sobrinho

De 1 ás 2 da tarde

Irmãos
Barão de Ytahym 
Belarmino Raymundo de Souza 
Braz Ortiz
Carlos de Souza de Freitas 
Chrispim de Oliveira 
Evaristo Galvão de Almeida 
Dr. Francisco Mesquita Barros 
Francisco de Camargo 
Bento Galvão de França 

De 2 áB 3 darde

Irmãos
Franoisco Corróa Galvão 
Francisco Antonio do Nascimento 
Francisco Paula Leite Çamargo 
Francisoo de Souza Freitas 
Hermogenes Brenha Ribeiro 
Indalecio Camargo Penteado 
José Maria Alves 
Jo sé  Balduino do Amaral Gurgel 
Honorato Rodrigues de Arruda

De 3 ás 4 da tarde 

Irmãos
Josè Bueno
João Leite de Camargo
João Martins de Oliveira
Joaquim  Dias Galvão
Joaquim Manoel da Fonseca
Dr. Joaquim Mamede
Joaquim  A. Camargo
Dr. Luiz Gabriel de Souza Freitas
Luiz F elix  de Oliveira

De 4 ás 5 da tarde
Irmãos

Luiz de Camargo Penteado 
Lourenço Nazareno A. Prado 
Noberto Silva

Manoel de Paula Leite 
Miguel Rizzo 
Pedro de Paula Leite 
Sebastião Leite A Bueuo 
Vicente Sampaio Góes

NOTAS E NOTICIAS
F esta  do D iv in o

Com  ex trao rd in ário  b r ilh a n tism o  
rea liza ram  -se os festejos em  h o n ra  
ao D ivino E sp ir ito  S an to , n ’es ta  
paroch ia , p rom ovidos pelo C irc u lo  
C a th o lico  de N ossa S en h o ra  da  
C an d elaria .

N a q u in ta  feira teve com eço o 
« triduo» , tendo  o revdm o. v igário  
com o aux ilia res os revdm os. padres 
M ariano  R onchi, V icen te  G eorg in i, 
C le to  M anard i, F rancisco  A zevedo, 
e C ervelli, q u e  a lte rn a ra m -se  d u  
ran te  as tre s  ta rd es.

N a se x ta  feira, foi fe ita  a d is tr i­
bu ição  de carne aos pobres ; sa~ 
h in d o  a ru a  em  carroças cap rich o ­
sam en te  o rn a m e n ta d a s , in d o  com 
ellas com m issões do C ircu lo  para  
fazer a  en treg a  nos dom icílios.

Na no ite desse dia, com o n a  de 
sabbado , h o u v eram  leilões, sendo 
que n a  u ltim a  no ite  foi g ran d e  a 
an im ação .

No sa b b ad o  ao  m eio d ia  teve 
lu g a - a  e n tra d a  dos ca rro s  de lenha 
q u e  em  crescido  n u m ero  e g a lh a r­
dam en te  en fe itados e p roced idos 
d a  co rporação  m u sica l « In d e p e n ­
d ênc ia  T r in ta  de O u tubro»  ; s u ­
biram  pela ru a  do  C om m ercio  atè  
o la rgo  do Carm o, descendo  pela 
ru a  desse  nom e e p assan d o  pela 
fren te  d a  casa  do Im pério , desce­
ram  pela rua  d a  P a lm a , com  d e s ­
tin o  a  F ab rica  S. Luiz, onde  iam  
desce rreg a r a  len h a .

F oram  d is tr ib u íd a s  m u ita s  ca r­
roçadas de len h a  á pessoas pobres, 
a m andado  do "Circulo.

A no ite  houve re tre ta  e na  m a­
d ru g a d a  de d o m in g o , houve a lvo­
rada, tu d o  pela b an d a  « In d ep en - 
dencia  T r in ta  de O u tu b ro * .

A s dez e m eia e n tro u  a  m i ^ k 
ca n ta d a  a g ran d e  o rch estra , offt- 
c iando  o revdm o. v igário  d a  pa 
roch ia  pad re  E liz ia r io  de  C am argo  
B arros, aco ly tado  pelos revdm os. 
padres M ariano  R oncchí e V icen te 
G eorg in i.

F in d a  a m issa  d eu -se  a d is tri • 
buição d as  roscas, na casa  do Im ­
pério, e as ctuas h o ras  teve lu g a r 
o ja n ta r  dos pobres m esm o na 
casa  do lm p erio , tendo  se e n c a r ­
regado  d ’elle a E x m a . S ra . D. A n- 
to n ia  d ’Avilla C in tra  e seu  m arido 
professor L u iz  C in tra .

F o ram  se rv idos p a ra  m ais de 
550 pobres, de m odo a re tira rem - 
se to d o s  sa tisfe itíssim os ; tendo  
pelas boas p ro v id en c ias  tom adas 
e valioso co ncu rso  dos irm ãos e ir­
m ãs do C ircu lo , que se p resta ram  
g en tilm en te  a se rv ir  as m ezas, rei­
nado  a  m aior o rdem , não d e ix a n ­
do o serviço n ad a  a desejar»se.

P o u co  an te s  d as  5 h o ras  term i. 
n o u -se  o ja n ta r ,  p re p a ra n d o -se  
en tão  para  a p roc issão , q u e  sah io  
im p o o en tiss im a , a s  5 e pouco da 
ta rd e ,a  qual p erco rreu  as ru as  do 
C arm o, C om m ercio  e D ireita.

Sob o pa llio , c o n d u z in d o  o 
S a n to  L en h o , ia o revdm o. v ig á ­
rio , tendo  com o aco ly tos os redm os 
pad res  M an iéré  e E ugên io  de S ou ­
za ; a  co ro a  foi c o n d u z id a  pelo 
professor L u iz  C in tra , com o o ir­
m ão m ais velho  do  C ircu lo .

Na e n tra d a  d a  p rocissão , apoz 
o « T a n tu m  E rgo» e bençam , foi 
en tregue  a co rôa ao novo feste iro , 
ten en te  c o ro n e l L o u ren ço  X avier 
de A lm eida B ueno , q u e  foi aco m ­
panhado  até  su a  residencia  por 
g ran d e  n um ero  de am igos pela 
corporação  m usica l « In d ep en d en cia  
T r in ta  da  O u tu b ro »  ; fazendo n e s ­
sa occasião  se rv ir  ao s  m esm os, 
profuso copo de cerveja, tro ca n d o  
se  ah i a lg u m as  sa u d a ç õ e s  ao  novo 
fe s te iro .

- O  serv iço  do coro , ta n to  no 
« triduo»  com o n a  m issa  ca n ta d a  e 
b e n ç a %  esteve a  cargo  da o rch e s­
tra  do m aestro  T rís tã o  M ariano  da 
C osta .

— A o rn am e n taç ão  do  tem plo ,

lm perio  e a n d o r  en carreg o u « se  o 
S r. Jo a q u im  L eitão .

O novo  lm p erio  foi p rep a rad o  
pelo sen h o r Jo sé  X av ier d a  C osta .

T e rm in a n d o  ee ta  no tic ia , le v a ­
m os as n o ssa s  sa u d aç õ es  ao revd. 
v igário  d a  p a ro ch ia  p ad re  E liz ia ­
rio de C am argo  B arros e ao  C ir­
cu lo  C atholico de N ossa S enhora  
d a  C an d e la ria  pelo  cabal d esem ­
penho  q u e  d eram  a  su a  in c u m ­
bência, d eso b rig an d o -se  galharda*  
m en te  do pesado  com p ro m isso  qu e  
a ssu m iu  ; e a  e s ta  ho ra , to d o s  do 
C ircu lo  devem  e s ta r  sa tisfe itíss im o s 
pelo b r ilh a n tism o  de q u e  se reves* 
tio  essa so lem n id ad e  ; se n d o  ta m ­
bém  d ig n o s  de todo  o elogio  as 
pessoas qu e  com  o m ax im o  d e ­
sin te resse  au x ilia ra m  os d ignos 
festeiros, pa ra  q u e  tu d o  co rrese  
n a  m elho r o rd em .

som m a em  fundos públicos, q u e  
dê um a renda correspondente ao  
torm o medio do rendim ento  liquido 
dos a rrrn d a ta rio s , nos 5  annos m ais 
rendosos dos 7  últim os annos.

P. Senepa

Acha-se ha dias enfermo e em 
estado bastante melindroM). o revdmo 
p. Raphael Senepa, illuatre professor 
do Gymnasio de S . Luiz.

Nossos votos pelo seu prompto res- 
tabeleoim ento.

M ez de M aria
As so lem n id ad es do  m ez m a ­

riano , n a  Ig re ja  do Bom  J e s u s  
co n tin u am  b r ilh a n te s  e c o n c o r r i­
das, tendo  pregado  d u ra n te  o m ez 
todo  o R evum o. P. R o cch i, que 
tem  sido  m u ito  ap rec iad o .

O en c erram e n to  do  m ez se rá  no 
do m in g o , 2  de J u n h o  e co n s ta rá  
de m issa  e com m unhão  geral ás 
7 1^2 h o ras  d a  m a n h ã , e á  ta rd e  
após o te rço  h a v e rá  p ra tic a , s e ­
gu in d o -se  a co n sag ração  so le n n e  
dos fieis ao C oração  de M aria  e 
B ençam  do  S an tís s im o .

Coração de jesu 9
N o d ia  I o de J u n h o  com eça o 

m ez co n sag rad o  ao  C o raç ão  de J e ­
sus, q u e  no co rren te  an n o  e s tá  
en riq u e c id o  d e  o p u le n tiss im o s  th e -  
so u ro s  d e  g raç a . A ssim  é q u e  o 
S a n to  P ad re  P io  X  co n ced eu  no 
co rren te  an n o . I o] u m a  in d u lg ê n ­
cia p le n a n a  « to ties q u o tie s» , is to  
é  a*cada v is ita  qu e  se fizer no. 
d ia  30 de J u n h o , n a s  Ig re jas onde 
se tiv e r ce leb rad o  so le n n em en te  o 
m ez do S ag rado  C oração  ; e s ta s  
in d u lg ê n c ias  são  ap p h cav e is  ás a l­
m as do P u rg a to rio .

2o) Q u in h e n to s  d ia s  de in d u l-

L icença

Obteve 30 dias de licença para 
o tratam ento de sua saúde, o sr. 
Francisco da Silva Machado, a rreca­
dador municipal interino.

O sr. Machado seguiu para a  c a ­
pital, subm etter-ae a  tratam ento a li.

Fazemos votoB pelo seu restabe­
lecimento.

E leiçõ es m u n ic ip aes
Consta nos que um dos primeiros 

ao tosda Cam ara dos Deputados, será 
o adiam ento pas eleições municipaes. 
para dar o tempo preciso para estudos 
icurados sobre a nova lei do voto 
unomioal que ofíerece a esse pleito 

m terreno desconhecido ; sendo mes- 
q o  posBivel que na organisação do 

regulam ento, a  lei venha soffrer 
alguns leves re to q u es; sendo um  
delles a divisão por distriotos para o 
suffragio a imitação do que se faz no 
Districto F ed era l.

F esta  de 8, L u iz

A festa do angélico patrono da 
mocidade estudiosa e urago do C o l -  

le g io  de S. Luiz desta cidade, será 
celebrada nos dias 22, 23 e 24 de 
junho proximo com o mesmo ex - 
plendor que nos aonos auteriores, e 
pa<*a prenidil-a virá segundo consta- 
n o s  o sr. N qücio  Apoatolioo, enviado 
da S . Sè e acreditado junto ao Go­
verno Brasileiro Exmo. e Revdmo. 

gencia  por q u a lq u e r boa o b ra  q u e : M o n s e n h o r  Alexaudro Bavona, 
se fa ç a  p a ra  p ro p ag a r ou  so le n m - arcebispo de Piiarsalia, que já  foi 
sa r o d ito  m ez de Ju n h o , e in - .p a r*  is«o convidado pelo revdm o. 
d u lg en cia  p len aria  em  to d a s  âS^pa( r̂e Manoel Gabinio de Carvalho, 
com m unhões qu e  se laçam  no, ;iiaetro reitor do co lleg io ; devendo 
m esm o mez, sendo  to d a s  a p p lica -  vaibctn re r coQVidado S. Exa. Revdma
veis as a im as do P u rg a to n o  «et , .D. Duarte Lecpoldo e Silva, nosso

presado Biapo Diocesano, que certa­
mente accedert: ao convite, vindo 
oom a sua presença dar maior realce 
as solem aidades.

A festa do dia 2*2 constara’ da 
reoepção dos st 3. Bispos e a noite 
Vesperas solemnes, com sermão, la ­
dainha, Tantnvn Ergo e Bençam.

No dia 23, alvorada, pelas 6 horas 
da manha, missa oom motetos,as 6 1/2; 
missa ca atada e talvez com pontifioal, 
áe 70 1]2 seudo executado pela orohes- 
ira a graude missa do maestro Perosi,e

«et
ín  perpetum * .

No S an c tu ario  h averá  todos os 
d ia s  á s  i 112 d a  m a n h ã  m issa  e 
bençam  do  :Santissim o ; a s  q u a r ta s  
se x tas  e sa b b a d o s  h a v e ra  p ra tic a  
e aos dom ingos e d ia s  san tificados 
a p ra tica  e bençam  se farão  à 
no ite , com o é de costum e.

A os fieis q u e  deseja rem  a c o m ­
p a n h a r  com m ais fervor as c o n s i­
d eraçõ es d ia rias  e  m ed itações, 
aconse lham os o precioso liv n n h o  
d o  P a d re  F ran cisco  V an n u te lli 
S. J .  tra d u z id o  pelo E x m o . e 
R evdm o. D. F .  de R ego M aia,
B ispo q u e  foi de P e tro p o lis  i nt i -  9erm&o ao Evaugelho. 
tu la d o  «O M ez de Ju n h o *  consa- A*a 5 horas da tarde,sahira’ a im p o - 
g rado  ao  S a n tís s im o  C oração de nente a  procissão de S .L uiz que per* 
Je su s . , correra’ como de costume as ruas doa

E s te  m agn ífico  liv rin h o  se en - . Coliegioe, Commercio, D ireita,Carm o 
co n tra  n a  ty p o g ra p h ia  do  A p o s to - ;e  Municipal, 
lad o , n a  Ig re ja  do Bom Je s u s .

A ©orocabana

I No dia 24, sessão solem ne no
• 'ialfto nt bre do Collegio e a noite
• illumiua(lão nos pateos das reoreações, 
fogos de bengallas. &

—------------------------   E ’ possível que hajam algum ai
N as no tas  do 6° Tabellião da alterações neste program m a, porém. 

c ap ita l sr. V ic to rino  Carm illo. foi em edicçáo vindoura publicarem os o 
assignada na  q u in ta  feira^ultim a a  irogramraa definitivo. 
escrip tu ra de arrendam ento  da__Eg^ j 
trad a  de F e rro  Sorocabana para J t l
«The São P a u lo L igh t & P o w e r.■ r n i n i A n ^ JL| n a  r \  
O õm pany Lim ited» assignando  a  es- 1 m o m e n t O S -d e
crip tu ra  por essa poderosa em preza | J o sé  .
n _ sr . A lexandre Makenzie. e  po r J
parte  do governo os_ srs . d rs , J o r g e ; O professor sr. Demetrio B lac hi- 
T ibiricá, A lbuquerque L ins. C arlos jnum i veio em  noaao eaoriptorio offt» 
Botelho e Luiz A rth u r V arella . | reoer-uos uma photographia, oopia do 

E ’ de 60  annos o tem po do a r -  i8eu &rfta,j e «nadro a o le o -T O m o *
rendam ento, reservando-se o g o -i - ^  ? ’j .  , . j .  “ . çáo artística do pavoroso d esastre  no
verao  ao direito de rescind ir o con* roufeou 4 Dioeesa P aulista
trac to  depois de 30 annos, índem- )q aeu amado Bispo D . José do_Ç_&- 
nisando os arrendatarios com  um a 1 m arço Barros.



A f e d e r a ç a »

Limitamo-nos ao agradecim em o da 
photographia e d ’uma cartolina postal 
que conjunotam ente nos offereceu, por 
quanto ainda não nos foi possível 
ir  ver o seu quadro, que seguudo 
opiniões que temos ouvido, ó um 
trabalho que muito recom m enda os 
méritos do illustre artista, pela harm o­
nia do conjuncto e perfeição do 
acabam ento.

A chapa photographica é trabalho 
do sr. Filisberto Ranziui desenhador 
do dr. Ramos de Azevedo, residente 
n a  capital, e copia do sr. F rederico 
Egner, desta cidade.

Gratos pela mimosa offerta e op- 
portunam ente diremos algo sobre o 
quadro.

D. Ign acia

Tem  estado enferma a  veneranda 
senhoray tuana , exm a. sra . D. Ig n a­
cia Joaquina Corrêa Pacheco.

Desejamos o seu completo resta- 
beleoim ento.

P olic ia  de C arreira

Para o cargo de delegado de po­
licia da cidade de S . Sebastião, foi 
nomeado o nosso joven e intelligente 
conterrâneo bacharel Oswaldo de Souza 
Geribello, que tom ara’ posse do cargo 
deutro de poucos dias, segundo in 
formou-nos.

Felicitam os ao nom eado e angu 
ram os toda a sorte de felicidades 
n a  c a rre ira  que vae encetar.

C om p an h ia  F an toch es

V isitou-nos o senhor José Torti, 
represen tan te da com panhia de F a n ­
toches «B riguella», que brevem ente 
v irá  trab a lh ar no pavilhãu a  erig ir- 
se no largo  de S . F rancisco .

G ratos pela visita.

Instrucção  p u b lica

Reassum iu o exerc íc io  do cargo 
de professora da escola m ixta do Bai- 
ro Alto, suburbios d’esta  cidade, a  
Exm a. Sra. D. A nna Carolina de 
Sampaio Alvim, que achava-se liceu 
ciada.

C oncerto nò jard im

S e g u n d o  lem os no  «C o rre io  do 
Salto» v irá  hoje rea lisa r um  co n ­
certo  em  nosso  ja rd im  a  co rpo roção  
m u sica l «S altense»  ; o qu e  não 
sabem os ao  certo  *se verificar-se- 
ha , p o rq u a n to  p o r m ais d ’um a 
vez tem os an n u n c ía d o  aq u i essa  
v inda , q u e  não  se rea lisou  a in d a .

E m  todo  o caso si v ier la e s ta ­
rem os para  a p re c ia r  os bravos m ú ­
sicos do  sy m p a th ico  C aste lla r.

N ovo codigo

S abem os qu e  na  p róx im a sessão  
da  nossa  m u n ic ip a lid ad e , se rá  su b ' 
m e ttido  a app rovação  defin itiva  o 
novo codigo de p o stu ras  m unici* 
paes d e s ta  c idade , e llaborado  ja* 
no anno  passado , pois q u e  não  t e 1 
m os p resen tem en te  codigo de pos* 
tu ras  pelo q u a l se possam  o rien ta r  
não  só  o p u b lico  com o os sen h o res  
funcionário s m u n ic ip a es .

A lfredo B ron zon i

Noticiam os jornaes da capital h a ­
ver sucumbido em Nazareth, na ida­
de de 45 annos, o senhor Alfredo 
Bronzoni, professor de musica, resi­
dente em S. Bernardo.

O finado era casado nesta cidade Feliz, 
com a Exm a. Sra, D. Carm en Men­
des Bronzoni, filha do finado c iru r ­
gião dentista Francisco Antonio M en’ 
des.

Pezames.

D esastre

H a d ias foi v ic tim a  d ’um  d e 1 
sa s tre  n a  fabrica de tec id o s 8. 
L u iz , o m enor S ilverio  M artins, 
filho  do  sr. C ând ido  M artin s , 

O perado  pelo d r .  S ilva C astro , 
acha-se  já  em  op tim as cond ições.

C am ara M unicipal

No prox im o sa b b ad o  re u n e ’se em 
sessão  o rd in aria  co rre sp o n d e n te  ao 
m ez de J u n h o , a nossa  C am ara 
M unicipal.

C ultura de A rroz

Tem  estado nesta cidade,m unicíp io  
e no de P o rto  Feliz, em com m issão 
da S ecretaria da A gricu ltu ra , o co 
ronel C arlos A ugusto  X avier d< 
Andrade, que aqui veio inspecciona 
os terrenos m arg inaes do ram al 
projectado de Y tù  a Porto* Feliz 
para o desenvolvim ento do plantio 

j e  cu ltu ra  de arroz, devendo esses 
; terrenos serem  com prados, arren  

dados ou tom ados de parceria por 
aquelle S ecre tariado .

O illustre  excursionista regressou 
hontem  de P orto  Feliz, e pelo r e ­
latório da sua inspecção que deve 
se r apresentado por estes dias, no 
qual patenteia g randes vantagens na 
escolha desta zona, è bem pos- 
sivel o estabelecim ento em breve 
de núcleos en tre  esta cidade e P o r­

tando o Cabido, e dous vigários da 
oapital, representando o Clero, p a r­
tirão, pelo noturno de am anha, para 
o Rio, afim de aguardar o corpo do 
saudoso D. Jo sé , que devera* chegar 
ao Rio no Thames, na próxim a terça 
feira.

Cs preciosos despojos do saudoso 
prelado deverão chegar a esta capital 
pela ivianhá de quarta feira, sendo con­
duzidos da estação do Norte para a 
egreja de S. Pedro. A conducção da 
urna uão se ra ’ feita, conforme se pre­
tendia, em carreta, por causa das la­
deiras que existem  no trecho que tem 
de percorrer, mas em sumptuoso co ­
che funebre da casa Rodovalho, o 
qual se ra’ tirado por oito auim aes 
pretos montados por palafreneiros 
trajando casaca, calção e chapòo bi- 
oorneo pretos.

O bolèan, que não levara’ cocheiros, 
sera’ occupado por uma grande almo­
fada de velludo negro com guarnição 
de ouro, sobre a qual estarão os em ­
blemas prelatioios—m itra e baoulo,— 
envoltos em crepe. Dos lados do co­
che serão collocados escudos com as 
arm as do finado Bispo.

Na egreja de S. Pedro sera’ de­
positada a urna sobre um magestoso 
catafalco, oude perm anecera’ atè  o 
dia I o de Junho, constantem ente 
velado, quer de dia quer de noite, 
por amigos e admiradores do finado 
Bispo, e por membros das sociedades 
religiosas da capital.

No dia 1, d a r-se -a ’ o transporte da 
urna para a Sé Cathedral, onde s e ra ’ 
collocada na crypta da capella-m ór, 
em seguida as solemnes exequ ias.

C elebrara’ a missa o exm o. e 
revmo. sr . Bispo Diocesano, en 
carregando -se do elogio funebre o 
revmo. m onsenhor dr. Paula R odri­
gues.

A orchestra, sob a regencia do 
maestro com mendador Gomes Cardim, 
executara’ a  missa do abbade Perosi.

C asa Dudú

Ita icy  á  C am pinas

D evia te r  chegado  hon tem  a  
e s ta  c idade a  tu rm a  de enhengeiros 
q u e  vem  fazer exp lo ração  para  o 
ra m a l d e  Ita icy  a C am pinas, 
E s tra d a  de F e rro  S o ro c ab a n a .

da

Inaugurou se hontem  a «Casa 
Dudú» de propriedade do capitão 
F rancisco  P ereira  M endes F ilho , e 

, in sta llada no prédio do largo  da 
: Matriz, n° 17, contigua a « P h a r 

macia de S . Jo sé» .
O novo estabelecim ento está ha 

b ilitado  a satisfazer aos m ais e x i ­
gentes paladares, tan to  em bebidas 
finas, conservas, doces, frios & 

G ratos pelo convite para assistir 
a festa da inauguração.

Corpus C hristi

Como nos annos anteriores, rea- 
lisa -se  nesta parochia na proxiaia 
quinta feira (30) a  festa de «Corpus 
Christi», que constará do seguinte :

MisBa e communhão gera! ás 7 
horas da m anhã para as associações 
catholioas da par achia o fieis.

Missa com ca iticos as 10 horas 
da m anhã, sendo em seguida expos­
to  o SS. Saoraraento, que se ra’ guar­
dado pelos irmãos, na ordem em que 
ee acham  escalados na nominata que 
vae noutro lugar.

A’s 5 horas da tarde sahirá a 
procissão do SS. Sacram ento que per- 
oorrera* a8 ruas do Carmo, Palm a e 
D ireita e a  entrada Tantum Ergo e 
bençam, sendo possível que haja 
sermão-

D. jo s è  de C am argo
O exmo. sr. marquez de Cavalcante 

Lius euviou houtem, de Pernam buco 
ao exm o. e revmo. vigário geral do 
Bispado o seguinte telegram m a : 

«Devido a difficuldades oppostas pelo 
commissario da P refeitura de Pariz 
não ó possivel desem barcar, em San 
tos, o corpo do saudoso Bispo D. José 
Desembarcarei no Rio de Janeiro. Te 
,'egraphei a  S. Em inência o Cardeal» 

Recebendo esse despacho, o sr. viga 
rio geral encarregou o sr. secretario 
do Bispado, revmo. monsenhor dr 
Beaedicto de Souza, de ir a palacio 
commuuicar a noticia ao sr. presidente 
do Estado e eu teuder-se  com s. exa 
a respeito do transporte do corpo, do 
Rio para esta capital.

E sta’ resolvido que os exm os. 
monsenhores dr. Beaedicto de Souza 
e Antonio Pereira Reimão, represen

Aqui esteve o bacharel Mauro do 
Negreiros, advogado residente em  
Rio Claro.

P assou-se hontem a data nataliola 
do estimado cidadão José Joaquim 
de Mlmeida.

—*o —

E sta’ na cidade coronel ^utonlo 
de Almeida Gomes, illustre ytuano e
prestigioso chefe politico em Campo 
Largo de Sorocaba. 

Cum prim entam ol-o.

SECÇiO LIVRE
FESTA DO DIVINO E. SANTO

AGRADECIM ENTO

O Circulo Catholico de N. S, da 
Candelaria cordealm ente agradeoe a 
todas as pessoas que concorreram  
para o brilhantism o da festa do Di­
vino que neste anno correu a seu 
cargo, agradecendo de modo muito 
especiol a ’s Exm as fam ílias que m an­
daram prendas para o leilão, ás pes­
soas que offereceram o godo cuja 
carne foi distribuída aos pobres, a 
todos enfim que de qualquer modo 
concorreram para o bom exito  da 
festa.

ANNUNCIOS

MOVIMENTO SOCIAL Ixxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxxxxxxxxxxl

Realisou-se hontem pelas 9 horas 
da m anhã, na casa da residencia de 
seu cunhado sr. Joaquim Bueno Ruivo, 

assiguatura do contrato civil da 
seuhorita Antonia Adelaide de Almei­
da, dilecta filha do sr. José Joaquim  
de Almeida com o sr. Joviniauo de 
Souza F re ire , e ao meio dia realizou- 
se a cerem onia religiosa, na Matriz, 
celebrando-a o revdmo vigário da paro* 
chia,padre Eliziario de Camargo Bar* 
ros* Paranym pharam  o acto por par* 
te da noiva ao civil o seu irmão 
sr. Francisco Casimiro de Almeida e 
uo religioso o sr. Manuel Toledo e 
por parte do noivo, no civil o seu 
pae, capitão Belarmino Raytnuudo de 
Souza e no religioso o seu cunhado 
sr. Diocleciauo Nuues de Abreu.

Depois da assiguatura do acto c i­
vil foi offereciço um almoço aos con­
vidados, sendo nessa ocoasião feitas 
algumas saudações aos noivos.

Os noivos seguiram hontem mesmo 
para S. Pauio, pelo trem  da tarde.

— *o« —

Na tarde de hontem realizou-se o 
enlace matrimonial da seuhorita A n­
tonia Gomes da Assumpção, estim ada 
filha do sr. Luiz Juvencio de Assum­
pção, cora o ar. Luiz Gonzaga do 
Amaral, auxiliar do commercio d esta 
cidade.

A assiguatura do contracto civil 
realizou-se em cartorio a 1 hora 
da tarde e cerim onia relig iosa ua 
Matriz, ás 5 horas. Paranym pharam  o 
o acto : pelo noivo os seus cunhados 
Vicente Dias Ferraz de Sampaio, no 
civil e Maroolino Cardoso de C am ar­
go, uo religioso e pela noiva os seus 
tios João Evangelista Gqmes, no c i­
vil e coronel Antonio d’Almeida Go­
mes, no religioso.

Na casa onde realisou-se o casa­
m ento foi ofterecido um baile aos 
convidados.

A  am bos os casaes, fazemos votos 
pela sua interm inável lua de mel.

— »o« -

Passa hoje o anniversario do Oswal- 
do, filho do sr. Marcolino Cardozo 
de Camargo, negociante desta praça.

Esteve na cidade o sr. Noberto 
Silva, em pregado no commercio na 
capital.

a8x3

O MEZ D E  JU N H O  

C o n sag rad o  ao 

S J S an tíss im o  C oração  de Jesus 

$« ! pelo padre  F .V a n n u te lli s.j.

f
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A  F E D E R À Ç A O

Os abaixos assignados 
compram qualquer quan­
tidade de algodão em ca­
roço, posto na sua fabrica 
a 4:500 por i5 kilos.

8A&TQ' D R  M á lO  R R  19a  7

PKHEIRA MENDES

I)o s
E n co n tra -se  
n a  pharira*  
cia S . J O S E

11

R R  F H 4 R M A C E U T X C O

E. Pereira Mendes
E n érg ico  e de rapido effeito co n ­

tra as d ores de DENTES E OUVlDO

V ende-se na Phaitnacia São Josí

Largo da Matriz, 17
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CO N SU LTO RIO  D EN T Á R IO  
Mme Elisabeth Mehlmann Allende

na casa da
L IV R A R IA  E  P A P E L A R IA  

j  de Angusta Mehlmann 
001 Horário das 8 ás 5
g?|Serviçosgarantidos.preços rasoaveis 
<51 Fala-se ortuguez

Man spricht Deatsch 
English Spoken 
Se  habla Espanhol

Papeis para casamenlo

F . Cintra, á T R A V E S ­
S A  DO CARM O , n. 4 ,

Avenda

S I T I O V en d e-se  um 
sitio  na m argem  

do T ie té , e neste m un icíp io , com 
d iv isas ju d ic iaes, te rras  de p rim eira  
e m attaria  com  m adeira de q u a lid a ­
d e , aguadas boas, casa de m orada e 
p a io l.Im fo rm açoes nesta typ ograp h ia .

geiros; requerimentos para 
tutellas, justificações, in ­
ventários e para as repar­
tições publicas mnnicipaes 
estadoaes e federass. E n ­
carrega-se tambem de es- 
cripturaçao e balanço com- 
merciaes.

MEZ MARI4N0“ 3 ! *
do M E N S E G E IR O  (Bom  Je su s)  *

V ende-se um a e x c e lle n te , ch a c a ra , m uito  p róxim a desta c id a d e , s itu ad a 
no cAtóPO da fo rc a  e re tirad a  da V illa  N ova apenas m eio k ilom etro  ; 
indo pelo le ito  d a estrad a de ferro  g aata-se  apenas ” 8 m in u tos”  a p é . 

A  C h a c a ra  tem  as seguintes b em fe ito rias 3 boas casas de m or da ; 14  m il 
pés de café form ado ; 4 m il b a n a n e ira s , e grande num ero de a rv o res  fru­
ctifères (jab o ticab eiras, la ra n g e ira s , m an gu eiras, etc.)

tres agu ad as m agn ifica s e ab u n d an tes
A colheita annual de café tem  a m edia de m il arrobas ; a p ro d u c a ç ío  de 
ab acaxis tem sido de 400 M IL , que tem produzido annualm ente vin te  e 
tres c a n to s , ossue q u aren ta  a lq u a ires  de te rra , sendo a m etade em 
M A T T O  V IR G E M  e o m ais em terreno cu ltivave is  e boa pastaria  ; as suas 
divisas são p ro prias e natu raes; o dono p o ’de tam bem  se u tilisa r , para  p as­
taria , do grande cam po, fro n te iro  a ch acara .

No terreno da ch a c a ra  existe grande quan tid ad e  de b arro  de te lh a  e 
tijo llo  podendo sustentar um a o la r ia  sem nunca a cab ar : a proxim idade 
^  da estrada de ferro perm itte  rem etter o pro dacto  p ara toda a p arte , 

m otivo da venda é o dono ter de se re tira r p ara  sua p a tr ia , po- 
1 1  isso vende por p reço  b aratíssim o, de m odo que o com prador n an ea 

poderá’ , se a rrep en d er visto  que os lu cro s são e xtrao rd in ário s  em  re ­
lação  ao cap ita l em pregado. E sta  ch acara  é m uitíssim o co n h ecid a  de todos 
as* pessoas desta  c id ad e : Q u alq u er negociante da V illa  Nova p o d era ’ dar 
in form ações. T ra ta -s e  na m esma ch acara  com

G X O T A lU f X  F X â ü Z I T m

GAZOZA E LICORES

D E  B A R D 1 N I  E F I L H O S
lncontestavermente a melhor desta cidade

Os nronrie tarios desta importante e acreditada fabrica de cerveja, gazoza e licoros, participam ao publico que no sentido de proourar melhor servir A sua 
enorme freguezia e desse modo retribuir a reconhecida preferencia que oa seus productos tem sempre alcançado, adquirira novos e aperfeiçoados aparelhos para

°  fobB“ v L e ^ e 0l^ á nte°xp™tk6rr t h dra l l ^ C T ^ ^ f a b r i c a d a  da accordo com *3  m ais recentes e modernos processos; avisam tambem a sua nnmeroaa e bondo­
sa freguezia que m u d a r T o  ac*ual rotulo da ' ‘ Cerveja D upla" por outro mais chie, passando a mesma a denominar-ee "Progresso"

BEBAM  SO’ C E R V E JA  B A R D IN I, PORQ.UE A  M ESM A, CONFORM E A T T E S T A D O  DO L A B O R A T O R IO  D E  H Y G E N E , A L E M  D E  NÃO CONTE» 

A G E N T E  ALG U M  NOCIVO A  SA U D E , E ’ F A B R IC A D A  COM M A T E R IA L  D E P R IM E IR ÍSSIM A

E incontestável; A Cerveja BARDINI ea melhor que 
existe no mercado desta praça


